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RESUMO
O propósito deste trabalho de conclusão de curso é analisar os aspectos que interferem na aprendizagem das crianças nos anos iniciais do ensino fundamental, principalmente no que se refere à alfabetização no sentido de compreensão da dificuldade de leitura e escrita. Trata-se de uma pesquisa-ação, segundo Tripp (2005), pois nos permitiu a aproximação da teoria com a prática da pesquisa e, desta forma, trabalhamos neste projeto no intuito de contribuir para a produção de estabilidades conceituais que possam ajudar e na orientação nas práticas pedagógicas, desenvolvidas durante o cotidiano nas salas de aula de nossas escolas, de forma a transformar o atual quadro de fracasso e exclusão escolar e, particularmente, do mundo da leitura e da escrita. A partir das vivencias e observações realizadas em escolas, ao longo da trajetória acadêmica, a dificuldade dos alunos no tocante à aquisição da leitura e escrita nos chamou atenção e, por este motivo, é o elemento norteador para a realização desta intervenção socioescolar. Pesquisamos na busca do entendimento dos processos no que se diz a respeito da alfabetização e letramento, analisando os seus múltiplos aspectos, a necessidade da integração de diferentes abordagens teóricas no estudo desses fenômenos. O menos admirável, os indicadores sociais, econômicos e políticos, indispensáveis desses processos, em distintos setores sociais, particularmente, no âmbito escolar. Essa cessante procura é dirigida através da necessidade de cooperamos para a edificação da escola pública por um espaço no qual os alunos de diferentes categorias sociais, possam ampliar seus conhecimentos. Baseado em diversos teóricos, dentre os quais destacamos: FERREIRO, PIAGET, FREIRE e SOLÉ, que muito contribuíram para a sistematização de nossos conhecimentos e para o enriquecimento de nossa prática docente. 
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[bookmark: _Toc531340415]INTRODUÇÃO
Esta pesquisa tem a finalidade de repercutir sobre as perspectivas relacionadas às dificuldades de aprendizagem na aquisição da leitura e da escrita numa sala de multisseriada do Ensino Fundamental. Compreendemos que a necessidade de desenvolver esse trabalho é de suma importância no processo de ensino-aprendizagem. A educação tem alegado uma preocupação persistente em relação ao aprender e a lidar com o desconhecido, com o conflito, com o inesperado e com a dificuldade de transformar informação em conhecimento.
A função social da escola é desenvolver na criança um senso critico e social que deverá assim construir sua formação, competências e habilidades para repará-las e inseri-la no mundo em que vivemos. Como não tem como se distanciar deste fato, todos os profissionais da educação conhecem a precisão de uma ação pedagógica, no que se refere a avaliar e reconhecer a importância do aluno na aprendizagem, e com isso ter flexibilidade no aprender.
A nossa sociedade testa varias mudanças, complexas devido a trajetória de informações variadas e numerosas que a leitura e a escrita tem. As crianças estão estimuladas continuamente, através de sons e imagens, a conhecer um mundo colorido, virtual, interligado. Pois, não podemos ignorar a televisão, o vídeo, o cinema, o computador, o telefone, o fax, que são conduções de informação, comunicação e aprendizagem.
Para saber escolher com coerência os requerimentos diários, é necessário ter um estudo continuo e, portanto aprendendo: o convívio dos alunos e seus diversos saberes para que assim possamos nos capacitar na leitura de mundo. Tendo que desenvolver uma prática pedagógica de forma madura, inovadora. Assim possibilitando um aprendizado significativo para os nossos alunos.
 Muitas crianças já vêm com informações que escutam através destes aparelhos (TV, radio e internet) e, por isso já tem uma opinião formada é através destas opiniões que devemos trabalhar com eles. Porém, perante a necessidade de aprender, há dificuldade que vem agregada a emoções fortes de incompetência, percepções de angústia, sem nenhuma autoestima, imaturidade para crescer e desenvolver-se, amadurecendo e enfrentando um mundo tão ativo e incontestável. 
Durante o percurso do curso de pedagogia, como aluna, estivemos estudados vários autores. Portanto tendo um porte teórico muito rico: Ferreiro, será que as crianças que iniciam no primeiro ano de escolaridade possuem hipóteses de escrita? Concordando com grande responsabilidade que é a tarefa de educar. Vygotsky, Piaget, Solé e Cagliari, além de pactuarmos com suas ideias e com o conhecimento que são frutos desses autores. Fazendo assim algumas interrogações, tendo esperanças de resposta futuramente. Primeiro questionamento: Por que tantos alunos fracassam no primeiro ano do ensino fundamental diante das dificuldades da alfabetização? Quais seriam os fatores responsáveis pelas dificuldades de aprendizagem na leitura e na escrita, no primeiro ano do Ensino Fundamental? Por que não se pode ensinar a letra cursiva no primeiro ano do ensino fundamental?
Perante os fatos, neste trabalho de pesquisa pretendo chegar com o levantamento bibliográfico ao entendimento sobre dificuldades de aprendizagem, quais os culpados, como a prática pedagógica contribui quanto estratégia de intervenção, como deve ser a atitude do professor que se aproxima de um aluno com dificuldade de aprendizagem na leitura e na escrita, como estes professores tem que trabalharem com alunos que possuem problema no processo de aquisição, se o método é suficiente para interferir com os mesmos. 
Abordamos a utilização do lúdico como estratégia metodológica aonde incluímos alguns teóricos que discutiram sobre o método de ensino através do lúdico que com ajuda desses profissionais sendo MACEDO, VALLE, KISHIMOTO e outros onde podemos assim concluir este trabalho. 

[bookmark: _Toc531340416]2 A LEITURA E A ESCRITA NA SALA DE AULA: O QUE DIZEM OS ESPECIALISTAS?

É inquestionável que o processo de aquisição das habilidades leitura e da escrita em sala de aula é muito importante. Através desse processo, que chamamos de alfabetização e/ou letramento, a criança começa a conhecer um mundo maravilhoso, começa a modificar sua maneira de ver a vida.
Para Soares (1998, apud BIZOTTO, et al, 2010, p. 37):

Letramento é o resultado da ação de ensinar e aprender as práticas sociais de leitura e escrita é o estado ou condição que adquiri um quadro social ou individuo como consequência de ter-se apropriado da escrita e de suas práticas sociais. 

Segundo esta autora a leitura e a escrita andam juntas, ambas são fundamentais para aprendizagem da criança. É através dos dois processos que a escola vai inserir este individuo, consciente e criticamente, na sociedade. Ou seja, forma-se, desta feita, um cidadão de conhecimento.
De acordo com Ferreiro (1995, p. 13):

Desde suas origens o ensino desses saberes foi entendido como aquisição de uma técnica: a do traçado das letras por um lado, e da correta oralização do texto, por outro. Só depois de dominada a técnica é que surgiram como num passe de mágica, a leitura expressiva (resultado da compreensão) e a escrita eficaz (resultado de uma posta a serviço das intenções do produtor). Acontece que essa passagem mágica da técnica para a arte só foi transposta, naqueles lugares onde a escola, mais faz falta, por pouquíssimos escolarizados precisamente pela ausência de uma tradição histórica de “cultura letrada”.

Desde muito tempo o ensino foi um conhecimento restrito à técnica de traçado, até formar a letra correta como linguagem textual. A partir do momento que compreendemos a leitura, chegamos ao conhecimento e a escrita passa a ser intensa. Muitas vezes esses processos acontecem com o envolvimento do profissional, porque se não tiver a compreensão de todos não há aprendizado. Através desse acontecimento que conseguimos a compreensão dos alunos.
Segundo Cócco e Hailer (1996, p. 9):

Leitura e escrita são instrumentos básicos para o ingresso e participação na sociedade letrada em que vivemos. São ferramentas para a compreensão e realização da comunicação do homem na sociedade contemporânea e a chave para a apropriação dos saberes já conquistados pela humanidade. Por meio da alfabetização, o homem se torna um ser global, simbólico, social, um cidadão inserido na civilização moderna, com o domínio dos símbolos da comunicação humana.
	Segundo os autores, a leitura e a escrita são instrumentos que precisamos para ingressar e participar de forma consciente e crítica no mundo em que vivemos. São fundamentais para compreender e se comunicar com o outro, na sociedade moderna e o segredo para se apropriar dos saberes que o humano conquista. Por isso, que o homem se torna atualizado e um cidadão aceito pela a sociedade, dominando a leitura e a escrita com aperfeiçoamento.
 	Desde dez anos atrás, varias hipóteses foram levantadas mostrando que o aprendizado da escrita não diminuía o domínio de equivalência entre a decodificação e a codificação, mas que o professor tenha um conhecimento e conduza a criança num processo ativo, para os primeiros contatos com a escrita a criança possa construir e reconstruir hipóteses a natureza em que está inserido.
Segundo Cagliari (1998, apud BIZZOTTO et. al, 2010, p. 36):

O processo de alfabetização inclui muitos fatores e, quanto mais ciente estiver o professor de como se dá o processo de aquisição de conhecimento, de como uma criança se situa em termos de desenvolvimento emocional, de como vem evoluindo o seu processo de interação social, da natureza da realidade linguística envolvida no momento em que está acontecendo a alfabetização, mais condições terá esse professor de encaminhar de forma agradável e produtiva o processo de aprendizagem, sem os sofrimentos habituais. 

Temos que ser conscientes sobre o processo de alfabetização da criança para que ela adquira um conhecimento que possa desenvolver suas emoções. Assim, evoluindo o processo de interação, para o professor poder apresentar o método de aprendizagem pra essa criança, precisa-se envolver-se para ter a capacidade de ensinar-lhe.
 Para Freire (1989, p. 13):

Movimento em que a palavra dita flui o mundo mesmo através da leitura que fazemos. De alguma maneira, porém, podemos ir mais longe e dizer que a leitura da palavra não é apenas precedida pela leitura do mundo mas por uma certa forma de “escrevê-lo” ou de “reescreve-lo”, quer dizer, de transformá-lo através de nossa prática consciente.


Segundo o autor, a leitura do mundo antecede a todo tempo, que tudo que lemos desliza e ultrapassa fronteiras. A leitura da palavra não é executada apenas pela leitura do mundo, mas ao escrevê-lo ou reescreve-lo podemos modificar através de nosso aprendizado. Quando o homem tem a oportunidade de conhecer a leitura e a escrita eles abrange seu conhecimento e com isso tem a chance de se introduzir-se na sociedade.
Segundo Soares (2003, p. 37):

A pessoa letrada já não é a mesma que era quando analfabeta ou iletrada, ela passa a ter outra condição social e cultural – não se trata propriamente de mudar de nível ou de classe social, cultural, mas de mudar seu lugar social, seu modo de viver na sociedade, sua inserção na cultura – sua relação com os outros, com o contexto, com os bens culturais torna-se diferente.


Realmente, quando uma pessoa começa a ler e a escrever, começa a ter uma visão de mundo, tanto social como cultural, tendo a oportunidade de se inserir na sociedade e assim tornando-se diferentes.
Toda escola que repassar uma imagem, para o educando que as vezes não existe, e muitas vezes esses alunos percebe a intenção da escola e não concorda com esse procedimento e faz a escola a sua imagem.
Para Giles (1983, p. 59):

O processo educativo visa levar o educando a assumir e desenvolver determinada imagem-ideal, que implica a assimilação dos bens culturais da coletividade. Tal imagem-ideal se lhe impõe. Mesmo quando, o educando desenvolve o senso critica diante dessa imagem-ideal, dela não pode prescindir, pois condiciona até a reação em contrário. É impossível exagerar o peso imagem-ideal no processo educativo, visto que se trata de um processo que pretende levar as gerações jovens a adquirirem os usos e costumes, as práticas e os hábitos, as ideias e crenças, ou seja, a forma de vida da sociedade em que vivem. 
                                                     
Segundo o autor supracitado, é impossível um processo de educação ideal. Sendo que é necessário tanto para o educando como para o educador ter um conhecimento de mundo para que assim, tenha uma boa estabilidade e seja bem visto perante a sociedade. Por exemplo: duas crianças em uma sala de aula, onde uma vive em um ambiente com acesso a tecnologia e a vários lugares com culturas diferentes, ou seja, tem um conhecimento abrangente, já o outro vive em um meio menos favorecido onde predomina a marginalidade. Trazendo esse exemplo no processo de aprendizado ambos irão receber as mesmas informações, porém cada um tem conhecimento, e talvez o ritmo diferente cada formando seu próprio conhecimento e assimilando o que lhes convém aprender diante de sua necessidade. 
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Quando nos propusemos a discutir os principais problemas enfrentados pelas crianças em seus anos iniciais de escolarização, sobretudo no tocante à aquisição do processo de leitura, optamos por começar conceituada esta habilidade. Utilizaremos as ideias de Solé (1998, p. 22) quando afirma que:

A interpretação que nós, leitores, realizamos dos textos que lemos depende em grande parte do objetivo da nossa leitura. Isto é, ainda que o conteúdo de um texto permaneça invariável, é possível que dois leitores com finalidade diferentes extraiam informação distinta do mesmo. Assim os objetivos da leitura, são elementos que devem ser levados em conta quando se trata de ensinar as crianças ler e a compreender. 


O processo de leitura é único e individual. Vários aspectos são lançados neste momento, existem diferentes determinantes que atuam neste ínterim: os conhecimentos prévios, a intencionalidade, os objetivos, enfim, o produto final desta leitura é único para cada pessoa, mesmo que seja pertencente à vários grupos concomitantemente. Evidentemente, que o fato de estarem em grupo, socializando saberes, debatendo seus pontos de vista coletivamente, ajuda a cada indivíduo a compreender melhor, a fazer associações e LER o texto mais facilmente visto que o objetivo da leitura é levar o entendimento para quem esta lendo. 
O professor, em sua prática diária, precisa estar sempre voltado à essa premissa com vistas a desenvolver satisfatoriamente o aprendizado de uma criança ou de um grupo delas, é necessário e primordial inovar na maneira de ensinar. 
Para Piaget (1972, apud FERREIRO, 1999, p. 33):


O conhecimento objetivo aparece como uma aquisição, e não como um dado inicial. O caminho em direção a este conhecimento objetivo não é linear: não nos aproximamos dele passo a passo, juntando peças de conhecimento umas sobre as outras, mas sim através de grandes reestruturações globais, algumas das quais são “errôneas” (no que se refere ao ponto final); porém, “construtivas” (na medida em que permitem aceder a ele). Esta noção de erros construtivos é essencial. 


O conhecimento é adquirido, e não é, a priori, transformado em informação. Esse conhecimento não é construído de maneira direta, não existe um ponto inicial, aos poucos este conhecimento vai sendo formado, edificado acima de estruturas de mundo. Em alguns momentos, o aluno chega a cometer erros e que esses são essenciais para a construção desse conhecimento.
É a partir da matriz texto que envolvemos a leitura e a escrita, o texto é o elemento fundamental para essas duas ações. Assim como afirmam Cócco e Hailler (1996, p. 52) “o texto é o ponto central de uma proposta pedagógica, pois é ele que tem o significado e permite inferência dedução e compreensão na leitura e na escrita”.
 Diante de afirmações como esta é que se defende o aprendizado, desde os anos iniciais, do processo de alfabetização com base no texto, proporcionar, desde cedo, o contato das crianças com textos reais e contextualizados fazem com quem o processo torne-se mais eficaz e real para as crianças.
Segundo Solé (1998, p. 33 a 34):

Quando a discussão centra-se nos métodos, ou nas idades em que deve ser iniciada a instrução formal, opera-se simultaneamente uma assimilação e uma restrição: assimila-se a aquisição e o ensino da leitura à aquisição e ensino do código e se restringe aquilo que a leitura envolve e que supera as habilidades de decodificação.    

Para muitos autores é importante que a leitura venha acompanhando a escrita. É fundamental no nosso cotidiano e, para uma criança, é um processo prazeroso. Diz mais Solé (1998, p. 34) “a leitura e a escrita aparecem como objetivos prioritários da educação fundamental”. Que é nesse momento que a criança começa a decodificar e codificar usando sempre mecanismos particulares para o processo de leitura e escrita, não através da memorização. 
Para Freire (1989, p. 12):

A memorização mecânica da descrição do elo não se constitui em conhecimento do objeto. Por isso, é que a leitura de um texto, tomando como pura descrição de um objeto é feita no sentido de memoriza-lo, portanto resulta o conhecimento do objeto de que o texto fala. 


Para ter uma boa compreensão do texto escrito, temos que conhecer para entendê-lo. Porém, assimilando o texto falado e abrangendo nossos conhecimentos.
Para Soares (2003, p. 36):

Destaca a diferença fundamental, que está no grau de ênfase posta nas relações entre as práticas sociais de leitura e de escrita e a aprendizagem do sistema de escrita, ou seja, entre o conceito de letramento e o conceito de alfabetização.

Alfabetização e letramento são dois processos que se completam, um preenche o que falta no outro eles se perpassam, sendo que a alfabetização está ligada a criança antes mesmo dela começa a frequentar a escola, já o letramento tem uma visão que vai além do domínio do código, formando uma prática social, utilizando a escrita e a leitura em vários percursos da vida humana.
Devemos relembrar que para uma boa compreensão de um texto devemos discuti-lo com outra pessoa para assim compreende-lo melhor afirma Baker e Brown
 (1984) “que compreender não é uma questão de tudo ou nada, mas é relativo aos conhecimentos, de que o leitor dispõe sobre o tema do texto e aos objetivos estipulados pela luta (ou, embora estipulados por outro, sejam aceitos por este)”. Baker e Brown (1984 apud SOLÉ p.41, 1998). 
Temos que ler e reler muitas vezes para alcançar a compreensão da leitura, tendo a perspicácia da coerência do texto. Para Freire (1989, p. 09) “a compreensão do texto a ser alcançado por sua leitura crítica implica a percepção das relações entre o texto e o contexto”. Para podermos chegar a uma leitura critica.
	A partir do momento que a criança passa a ter a necessidade da leitura, ela começa a relacionar o que acontece no seu cotidiano. É através dessa necessidade que ela vai começar a assimilar os códigos e com isso vai principiar seus pensamentos. Assim desenvolvendo seu aprendizado.
De acordo com Cócco e Hailer (1996, p. 20):
 
A criança precisa sentir a necessidade da linguagem e o seu uso no dia-a-dia. Assim, a assimilação do código linguístico não será uma atividade de mãos e dedos, mas sim uma atividade de pensamento, uma forma complexa de construção de relações.


Segundo os autores a criança precisa assimilar os algoritmos de forma de pensamentos, pois assim as mesmas terão um desenvolvimento primordial. Transformando esses pensamentos em conhecimentos concretos.
4 AS DIFERENTES CONCEPÇÕES DE ESCRITA13


Para muitos teóricos a leitura como a escrita é muito importante para o processo de aprendizagem das crianças, e são através delas que vamos ajudar nas dificuldades de cada um. A escrita forma-se como uma representação simbólica da linguagem falada, contudo não consegue ser totalmente fiel a ela, pois as probabilidades do uso da linguagem falada são inúmeras, e a escrita tenta apenas aproximar-se desse universo.
De acordo com Ferreiro (1985, p. 10):

A escrita pode ser concebida de duas formas muito diferentes e conforme o modo de considera-la as consequências pedagógicas mudam drasticamente. A escrita pode ser considerada como uma representação da linguagem ou como um código de transcrição gráfica das unidades sonoras. Tratemos de precisar em que constitui as diferenças.                                                                                                        


Segundo a autora, a escrita é considerada de duas formas como uma representação de leitura e um modo de apresenta-las como sinais simbólicos, porque a criança quando começa ter o conhecimento da escrita é através de desenhos que elas demonstram de varias maneiras, transmitindo para o adulto o modo de como ela conhece a escrita em pequenos gráficos. 
Quando uma criança chega à escola ela já tem seu próprio conceito sobre escrita, ela vem com uma bagagem bastante complexa, só precisa amostrar a criança que toda letra tem um som e toda letra se ler, para Bizzotto e et al (2010, p. 100), “toda letra é de ler. Toda letra é escrita. Não existe letra só para escrever e letra só pra ler”. Existe letra com som e significado para uma compreensão de leitura.
De acordo com Ferreiro (op.cit, p. 12):

A invenção da escrita foi um processo histórico de um sistema de representação, não um processo de codificação. Uma vez construído, poder-se-ia pensar que o sistema de representação é aprendido pelos novos usuários como um sistema de codificação. Entretanto, não é assim. No casso dos dois sistemas envolvidos no inicio da escolarização (o sistema de representação dos números e o sistema de representação da linguagem) as dificuldades conceituais semelhantes ás da construção do sistema e por isso pode-se dizer, em ambos os casos, que a criança reinventa esses sistemas. 
                                                                                                

A autora afirma que a escrita foi representada através de um sistema onde construindo em partes por símbolos, aonde nova apresentação é modificado da por meio do tempo. Mas a criança vem tendo dificuldades de conceituar a escrita em que elas assemelham de formas diferentes reinventando esses sistemas.
Temos que conhecer a escrita, antes de julgamos de várias formas porque a escrita sempre vem acompanhada pela leitura, para a autora (apud 1985, p. 14) ”ao concebemos a escrita com um código de transcrição que converte as unidades sonoras em unidades gráficas, coloca-se em primeiro plano a descriminação perceptiva nas modalidades envolvidas (visual e auditiva)”. 14

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, a criança já tem desde cedo contato com a escrita e através dessas experiências ela tem a oportunidade de adquiri novos conhecimentos.

É necessário, portanto, ensinar os alunos a lidar tanto com a escrita da linguagem - os aspectos notacionais relacionados ao sistema alfabético e às restrições ortográficas – como com a linguagem escrita – os aspectos discursivos relacionados à linguagem que se usa para escrever. Para tanto é preciso que, tão logo o aluno chegue à escola, seja solicitado a produzir seus próprios textos, mesmo que não saiba grafá-los, a escrever como lhe for possível, mesmo que não o faça convencionalmente. (PCN – PL, 1997, p. 68) 


	Através dessas experiências que as crianças vão formar novos autores e consequentemente leitores de seus próprios escritos, fazendo com que cresça seu potencial e vontade de experimentar novos conhecimentos. Porque quando uma criança pratica a escrita ela começa a conhecer cada forma e cada som que ela representa, com isso aumentando as expectativas das mesmas.
Para Soares (2001, p. 53):

A criança aprende a escrever agindo e interagindo com a língua escrita, experimentando escrever, ousando escrever fazendo uso de seus conhecimentos prévios sobre a escrita, levantando e testando hipóteses sobre as correspondências entre o oral e o escrito.


	A autora aborda que a criança tem que experimentar sozinha o gosto pela escrita, que é praticando que a criança vai criando novos conhecimentos, através do que já conhece. Assim tendo a oportunidade de testar suas suposições sobre a escrita. Pois, praticando constantemente terá um bom desenvolvimento durando os textos, e que não devemos subjugar a criança, mas sim a compreendê-la e espera que ela aprenda espontaneamente. Porque é escrevendo que ela aprenderá e terá o gosto pela escrita e é errando que se acerta.
Afirma Soares (op cit, p.55):

O pressuposto é que não é preciso esperar que a criança tenha aprendido a escrever para que escreva, mas que é escrevendo que ela aprenderá, a escrever: escrevendo espontaneamente, experimentando soluções para as grafias de que necessita. 

Segundo a autora, temos que incentivar a criança para que aprenda e tome gosto pela escrita. Porque é praticando a escrita que ela terá facilidade de fazer textos. E assim escrevera prontamente, e provar novas hipóteses para suas formas diferentes da caligrafia.
A criança tem um movimento sensível e uma grande percepção, um imaginário além do conhecimento humano, e faz desenhos, gráficos e símbolos através da escrita fazendo com que os adultos fiquem pensativos pelo o potencial da criança no momento que transforma a escrita em arte. A criança aprimora cada traçado que passa pelo seu pensamento se desenvolvendo a cada momento e movimento.
De acordo com Cagliari e et al (1999):

No começo, a escrita parece o que, para nós, seriam rabiscos; depois, formas geométricas; depois, letras. As diferentes formas de escrever uma mesma letra também são uma forte de grandes perplexidades por parte de alguns alunos. Um rabiscos torna-se letra quando adquire uma função no sistema de escrita, isto é, representa um som numa palavra. Nesse momento, a letra torna-se uma unidade abstrata. Por isso, podemos variar sua forma gráfica que suas funções permanecem as mesmas (cf. a – a; E – e; B – b; R – r, etc.).


Quando deparamos com a escrita, que a criança começa a fazer vermos varia formas diferentes, inicia-se com rabiscos; depois, com gráficos e por ultimo as letras. Os alunos ficam perturbados pelos vários tipos de formas de letras. Quando um rabisco vem aperfeiçoar-se a uma letra é porque passou por muitos processos e adquiriu algum som, porque a toda palavra vem constituída do som. No momento a letra torna-se real. Apesar da variedade, a letra continua sendo a mesma.
A criança em si tem muita dificuldade de representar à escrita, por ela ser complexa e pelas varias formas em que nela existe só com o decorrer do tempo ela vai se desenvolver e se estruturar com a escrita.
Para Cagliari (op.cit, et al):

As crianças que começam a se alfabetizar sabem falar uma variedade (dialeto). Grande parte delas sabe ouvir e entender o dialeto padrão, mas não o usam, porque sua vida na comunidade não exige isso. Por tanto, o processo de alfabetização precisa começar usando a variedade dos alunos e não uma variedade que elas não falam.


Segundo o autor, a criança ao chegar à escola provendo de um linguajar variado. Muitas delas escuta e entender a fala padrão, só que não usam, pois onde convive não são obrigados a usa-lo. Assim sendo, sua aprendizagem necessita de ser usada dependendo de seu dialeto, e não da nossa fala padrão que eles não falam. Pois todo aprendizado tem que vir da cultura da criança, ou seja, de sua variedade (dialeto), pois só assim conseguiremos ensina-lo e, eles alcançaram um aprendizado de valores.16


[bookmark: _Toc531340419]5  A UTILIZAÇÃO DO LÚDICO COMO ESTRATÉGIA METODOLÓGICA

Alguns autores especializados no lúdico abordam varias processo de aprendizagem através de brincadeiras no momento das atividades escolares, que esses procedimentos ajudam as crianças a se desenvolverem. (MACEDO et. al., 2005, p. 13) vem falar que “o brincar é fundamental para o nosso desenvolvimento. É a principal atividade das crianças quando não estão dedicados as suas necessidades (repouso, alimentação, etc.)”.
O lúdico vem revelando uma função muito importante no cotidiano do professor. É através do lúdico que a criança interage participar e tem um bom aprendizado. Assim adquirindo capacidades absorvendo novos conhecimentos, tendo um bom aproveitamento das aulas. Para Valle (2008, p. 29) “a aprendizagem é um processo que se caracteriza pela aquisição de conceitos e habilidades por meio de experiência. É o resultado de reestruturações internas do individuo que leva ao conhecimento”. O individuo aprende mais no momento que está participando das atividades, assim obtendo experiências e transformando em conhecimento.
	A criança tem um tempo que de principio ela imitar, se envolve, onde começa a dominar sua acomodação, e com isso começa ativa uma assimilação do jogo. Para Piaget (1994, p. 115): 

Se o ato de inteligência culmina num equilíbrio entre assimilação e acomodação, enquanto a imitação prolonga última por si mesma, poder-se-á dizer, inversamente, que o jogo é essencialmente assimilar, ou assimilação predominando sobre a acomodação.


O conhecimento implica numa série de construção de desenvolvimento através de contínua interação entre o sujeito, o meio físico e o social, deste modo o ambiente escolar tem que incentivar e favorecer essa interação, e com isso a escolar tem que ter a disposição um projeto, que possa motivar, e com uma proposta de trabalho que tenha como características: uma metodologia dinâmica submetida à construção das estruturas cognitivas do individuo.
O jogo motiva na criança uma sensação de prazer e estimulando seu pensamento. Todo professor precisa desenvolver o aprendizado utilizando dos meios que satisfaça o aluno. Pois é através das brincadeiras que o adulto entra no mundo imaginário da criança transformando as suas experiências em conhecimentos concretos.
Para Valle (2008, p. 23):

Brincar de aprender se faz com o uso desses processos cognitivos que se interligam desde a infância, quando as crianças necessitam de mediadores para melhor explorar as próprias habilidades em desenvolvimento.18



A autora afirma que é através das brincadeiras os processos cognitivos da criança será, mas flexível, assim podendo ter a oportunidade dessas crianças se desenvolverem, contudo com facilidade, oferecendo a possibilidade delas terem um momento de estudo prazeroso.
O jogo não é só de regras, mas pode ser um momento de prazer, no jogo aprendemos a ter limites, a se relacionar com o parceiro ao lado, podemos assim se desenvolver com flexibilidade. Temos a capacidade de refletir sobre os resultados do ato no período do jogo e com isso faze-lo um momento educativo fazendo, assim com que eles adquiram conhecimentos e principio de valores.
Segundo (MACEDO et. al., 2005, p. 105):

Jogar não é simplesmente apropriar-se das regras. É muito mais do que isso! A perspectiva do jogar que desenvolvemos relaciona-se com a apropriação da estrutura, das possíveis implicações e tematizações. Logo, não é simplesmente jogar que importa (embora seja fundamental!), mas refletir sobre as decorrências da ação de jogar, para fazer do jogo um recurso pedagógico que permita a aquisição de conceitos e valores essenciais á aprendizagem.


A criança com o jogo vai aprender e interagir com seus colegas, sem se agredir, mas compartilhando um momento de conhecimento, assim adquirido então com os jogos educativos desenvolver seu senso crítico, motor, intelectual e competitivo que ampliem para seu aprendizado e aperfeiçoando um bom relacionamento.
 O brincar para a criança é muito importante porque ela vai ter facilidade de desenvolver-se durante o processo de aprendizado, com isso se habituando ao novo espaço que esta sendo propiciado a esta criança. Podemos de tal modo trazer o homem para um mundo onde ela possa imagina-lo, fazendo com que ele busque com isso jogar com a realidade. Trazendo uma educação que tenha a capacidade de interagir com as crianças proporcionando uma aula prazerosa.
Para o Referencial Curricular Nacional da Educação Infantil destaca a importância do brincar e valoriza a inclusão dos jogos e brincadeiras onde a criança precisa no processo de ensino-apredizagem.

A brincadeira é uma linguagem infantil que mantém um vínculo essencial com aquilo que é o “não brincar”. Se a brincadeira é uma ação que ocorre no plano da imaginação isto implica que aquele que brinca tenha o domínio da linguagem simbólica. Isto quer dizer que é preciso haver consciência da diferença existente entre a brincadeira e a realidade imediata que lhe forneceu conteúdo para realizar-se. Nesse sentido, para brincar é preciso apropriar-se de elementos da realidade imediata de tal forma a atribuir-lhes novos significados. Essa peculiaridade da brincadeira ocorre por meio da articulação entre a imaginação e a imitação da realidade. Toda brincadeira é uma imitação transformada, no plano das emoções e das ideias, de uma realidade anteriormente vivenciada. (RCNEI, 1998, 27)19


O RCNEI (1998) vem ressaltar que o brinca é fundamental para o aprendizado da criança. Através da brincadeira a criança mistura realidade com a imaginação e, é por meio desta imaginação que a criança vai pode adquirir novas aprendizagens, agir em função de uma situação ou de um objeto que não está presente ou concreto para ela no momento. Temos que dar novos significados para a brincadeira e transforma-las em instrumentos de aprendizagem.
Para Kishimoto (1996, p. 46):

Um dos caminhos para fazer frente á realidade congelada e opressiva de muitas escolas e fazer a vida à tona é a busca de uma educação politica-estética, que tenha como cerne a visão do homem como ser símbolo, que se constrói coletivamente e cuja capacidade de pensar está ligada á capacidade de sonhar, imaginar, jogar com a realidade.


Para podermos ter uma educação lúdica termos que trabalhar com estratégias fazendo com que a criança tenha um momento prazeroso com brincadeiras, jogos educativos e com recriação aprimorando suas atividades lúdicas. O espaço tem que ter forma visual e ampla que facilite o desenvolvimento cognitivo e imaginário, espaços aonde elas possam correr brincar e construir seus sonhos. A brincadeira proporciona uma educação única, onde a criança constrói seu próprio pensamento desenvolvendo, assim suas potencialidades.
A criança tem uma facilidade de assimilar o que acontece a sua volta, e com isso ela absorve mais rápida desenvolvendo-se. No pensamento de Vygotsky: 

[...], o raciocínio prático apresenta alguns pontos semelhantes com o pensamento adulto, deferindo em outros, além de enfatizarem o papel dominante da experiência social no desenvolvimento humano. [...], a experiência social exerce seu papel através do processo de imitação: quando a criança imita a forma pela qual o adulto usa instrumentos e manipula objetos, ela está dominando o verdadeiro principio envolvido numa atividade particular. (VYGOTSKY, 1998, p. 29). 


Segundo o autor a criança assimila tudo o que o adulto conduz, do mesmo modo que domina algumas experiências no decorrer do processo, a criança imita cada movimento do adulto, pois quando a criança vir o adulto realizar qualquer situação começa assim imita-lo. Com isso ela domina o seu próprio pensamento sobre a prática exercida.
Quando conseguimos motiva uma criança com seu espirito lúdico, realizamos uma prática muito importante que é o brincar desta criança fazendo com que ela se sinta realizada interiormente.20

Para (KISHIMOTO, 2003, p.96):
	
As crianças ficam mais motivadas a usar a inteligência, pois querem jogar bem; sendo assim, esforçam-se para superar obstáculos, tanto cognitivos quanto emocionais. Estando mais motivadas durante o jogo, ficam também mais ativas mentalmente. 

Se uma criança é motiva ela se expressa sem ter medo de jogar superando suas dificuldades e relacionando sua cognição motora e suas emoções. O jogo por ser espontâneo, ela proporciona a aprendizagem, estimulando a sua moral, fazendo com que ela se interesse e descubra sua ação. Uma criança motivada ela fica energética na hora do jogo, e com isso desenvolve mentalmente.
[bookmark: _Toc531340420]6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho presente abordou as dificuldades de aprendizagem de leitura e escrita nos anos iniciais da alfabetização, como também as causas do fracasso escolar e algumas das práticas utilizadas por alguns professores, e com o intuito de facilitar na aprendizagem da leitura e da escrita nos anos iniciais do ensino fundamental.
Nossa finalidade, neste trabalho de conclusão, consisti em contribuir com a discussão sobre as dificuldades de aprendizagem, apresentando algumas das possibilidades de contribuição para os pedagogos. Por isso, este trabalho bibliográfico se compõe um aporte teórico riquíssimo, que esclareceu alguns fatos importantes durante esse percurso, visto que, os fenômenos complexos são difíceis de explicar, mais tendo uma discussão onde esclarecem alguns pontos importantes.
Pois através da Psicogênese da língua escrita de Ferreiro e Teberosky onde podemos ressalta a importância da escrita nos primeiros anos no âmbito escolar de uma criança, porque devemos conduzir ela no momento que esta tentando escrever, pois Ferreiro afirma que “imitar o ato de escrever é uma coisa, interpretar a escrita produzida é outra”.  Porque para a criança a escrita começa com traçados depois com um tempo terá outro significado. (FERREIRO e TEBEROSKY, 1999, p. 191)
Podemos também nos refletir nos pensamentos de Solé onde expõe suas experiências no livro Estratégia de Leitura, pois podemos compreender a importância da leitura. De acordo com Solé “para que uma pessoa possa envolver em uma atividade de leitura, é necessário que sinta que é capaz de ler, de compreender o texto que tem em mãos”. Pois, toda leitura tem que ter uma compreensão e através disto que serás capaz de entender a leitura que está em mãos. (SOLÈ, 1998, p. 42).
Temos também os ensinamentos de Freire no seu digníssimo livre A Importância do Ato de Ler, aonde teve a oportunidade de aprender com seus ensinamentos e entender o que a leitura significa para muitos. Afirma Freire que “a compreensão do texto a ser alcançada por sua leitura critica implica a percepção das relações entre o texto e o contexto”. Devemos entender pra compreender e o texto precisa ter significados para ter contexto. (FREIRE, 1989, p. 9). 
No decorrer do desenvolvimento deste trabalho tivemos a fundamental ajuda destes teórico e de outros, pois foi através deles que conseguimos deixa-lo mais ricos e compreensível.
 Ressaltamos aqui a importância do empenho profissional, pela busca da continuidade de estudos como opções metodológicas de trabalho para que possamos alcançar melhorias significativas no processo educacional. Essas melhorias, seguramente podem também analisar o trabalho em sala de aula em especial com as possíveis dificuldades de aprendizagem dos alunos nos anos iniciais do ensino fundamental. 22

O tema que propusermos para estudo é abrangente, pois muito poderia ainda ser abordado. Contudo, já podemos concluir esse projeto com o intuito do assim possamos podê-lo ajuda com o que foi discutido durante o percurso deste trabalho, tendo a consciência de ter estudado muito e poder contribuí de alguma forma para que outras pessoas possam desfrutar deste tema.
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